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O conforto térmico dos imó-
veis é uma das grandes preocu-
pações de arquitetos no mo-
mento de projetar uma mora-
dia. Uma das estratégias adota-
das pelos profissionais é usar ao
máximo a ventilação natural pa-
ra poder proporcionar esse
bem-estar.

“O vento é uma questão de
salubridade, deixa o ambiente
mais agradável”, diz a arquiteta
Juliana Magna da Silva Costa
Morais, que estudou o assunto
em sua tese, intitulada Ventila-
ção natural em edifícios multifa-
miliares do programa Minha Ca-
sa Minha Vida e desenvolvida
na Faculdade de Engenharia Ci-
vil, Arquitetura e Urbanismo de
Universidade Estadual de Cam-
pinas (FEC-Unicamp).

Juliana analisou três tipos de
plantas de habitações popula-
res: em formato H, que tem qua-
tro apartamentos por andar e
uma escada central; a planta
“praticamente” quadrada, que
ventila e ilumina o banheiro e a
cozinha através da área de servi-
ço,ea plantaretangular, quecon-
templa oito apartamentos por
andar e uma única entrada de ar.

Para mensurar a pressão do
ar nos apartamentos, ela usou
um simulador mecânico ( com-
putational fluid dynamics –
CFD, simulador de fluido dinâ-
mico) em maquetes, conside-
rando as tipologias e suas aber-
turas: portas e janelas e o com-
portamento da ventilação. O es-
tudo foi feito no laboratório da
universidade. “Nessas tipolo-
gias, há mais circulação do que
ventilação, pois as aberturas
são voltadas para a mesma fa-
chada. O vento entra e sai, mas
sem eficiência”, diz a arquiteta.

Após os testes, ela concluiu
que a pior delas é a retangular,
“As unidades recebem no máxi-
mo 25% da ventilação total, nos
quatro apartamentos centrais,
não há ventilação eficiente, ape-
nas a unilateral: o vento entra e

sai pelas mesmas aberturas há
apenas circulação de ar.”

Segundo Juliana, a planta em
formatoH é que temmaior reen-
trância e a mais beneficiada pe-

la ventilação natural. “A porta
da sala fica para o corredor do
prédio (reentrância) responsá-
vel por maior pressão de ar, be-
neficiando a ventilação.”

Embora o objeto de estudo
de Juliana tenha sido habita-
ções populares, a arquiteta
Adriana Noya destaca que essas
tipologias são encontradas tam-
bém em empreendimentos de
médio e até de alto padrão.

“A planta em formato H é co-
mumente encontrada em apar-
tamentos de até 200 metros
quadrados. Todas os unidades
quatro por andar são em H. É
uma tipologia que muitas vezes
permite abertura em até três fa-
ces”, diz Adriana.

Alternativas. De acordo com a
Juliana, o ideal é que o ambiente
seja beneficiado pela ventilação
cruzada – quando há aberturas
de lados opostos do imóvel, fa-
zendo com que o vento circule e
se modifique, eliminando ondas

de calor e fazendo a troca inter-
na de ar. Porém, quando a arqui-
tetura do imóvel não permite es-
sa renovaçãode ar, Juliana apon-
ta algumas possibilidades que
podem amenizar o conforto tér-
mico das unidades que não são
tão favorecidas pela ventilação.

“Há opções para melhorar a
entrada de ar dentro do aparta-
mento, como as bandeiras de
porta nos quartos (abertura no
alto das portas) e o uso de vene-
ziana móvel na porta de entra-
da, que mantém a privacidade
do morador e permite que o
imóvel receba a ventilação do
corredor”, lembra a arquiteta.

Segundo Juliana, essas são al-
ternativas, o ideal é que no pro-
jeto do empreendimento, seja
feita uma avaliação dos ventos
dominantes no local.

● “Se não há ventilação adequa-
da no apartamento é possível
amenizar a situação e melhorar o
conforto interno usando cores
claras nas paredes e tecidos le-
ves nos sofás e cortinas”, diz a
arquiteta Leila Dionizios.

Em relação as cores, a arquite-

ta destaca ainda que, os tons
“quentes”, como vermelho ou
preto por exemplo, aquecem o
ambiente. Por isso, segundo ela,
quando o ambiente não é favore-
cido pela ventilação natural, é
preciso usar as cores “frias”, co-
mo o branco, o azul e o verde,
nas paredes do apartamento.

“O mesmo vale para os tecidos
usados no mobiliário. Devemos
priorizar os tons claros também
na hora de revestir almofadas,
sofás e cortinas”, recomenda.

“Essas unidades recebem
no máximo 25% da
ventilação total. Nos quatro
apartamentos centrais, não
há ventilação eficiente,
apenas unilateral”
Juliana M. S. C. Morais
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Bem-estar. Tipologias com aberturas voltadas para a mesma fachada não permitem renovação do ar internamente

Ventilação
natural vai
muito além
do conforto
Estudo mostra incidência de vento em 3 tipos
de plantas; correntes favorecem salubridade

Mobiliários, cores e
tecidos melhoram o
conforto do local

● Planta retangular
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